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1. A boa semente, de longa história, 
na grande viagem se faz confiança. 
Lançada com garra na nova seara, 
germina na graça e brota esperança.

3. Acolhe e venera preciosa herança, 
Procura em seu bojo o Reino anunciado. 
Estuda o terreno da semeadura 
E lança de novo a semente madura.
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2. Um broto nascido no alto do morro 
Ostenta seus galhos em tronco viçoso.
Dá sombra e preparo aos semeadores, 
Aponta a seara aos trabalhadores.

4. É grande a seara, macia ou rochosa, 
ainda intacta ou muito lavrada.
Vem, vamos semear essa boa semente: 
Oferta e convite a toda a gente.

Refrão: Há muita semente.
É grande a seara.
Vem semear você também.
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